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Resumo 

 

Com a entrada massiva da mulher no mercado de trabalho assistiu-se a várias transformações, 

nomeadamente, no contexto familiar. Neste sentido, e contrariamente aos papéis de género 

tradicionais, surge um “novo ideal pai” caracterizado por um maior envolvimento nas 

atividades relacionadas com os seus filhos, pautado pela sensibilidade, afeto e partilha de 

autoridade. Todavia, existe grande variabilidade na quantidade e tipos de envolvimento do 

pai, pelo que compreender os seus preditores torna-se relevante. O presente estudo analisou o 

envolvimento paterno e a sua relação com o sentimento de competência e as crenças paternas 

e maternas acerca do papel do pai. Participaram 234 famílias nucleares portuguesas com 

crianças em idade pré-escolar. Os cuidadores responderam aos questionários: Ficha de 

Identificação (mãe), Escala do Envolvimento Parental (mãe e pai), Escala de Sentimento de 

Competência Parental (pai), Questionário sobre o Papel do Pai (mãe e pai). Os resultados 

indicam que as atividades de Cuidados continuam a ser essencialmente realizadas pelas mães, 

enquanto as de Ensino/Disciplina tendem a ser partilhadas por ambas as figuras parentais, e as 

de Brincadeira igualmente partilhadas. Verificou-se que a perceção de satisfação do pai 

encontra-se associada ao seu envolvimento nas atividades de Socialização, e que a perceção 

materna sobre o papel do pai está correlacionada com o envolvimento nas atividades de 

Cuidados e de Socialização. Constatou-se, ainda, que as crenças maternas sobre o papel do 

pai exercem um papel moderador na relação entre a satisfação parental do pai e a sua 

participação nas atividades de Ensino/Disciplina. Os resultados revelam uma aproximação do 

“novo ideal pai”, embora a sua participação permaneça mais saliente nas atividades de 

Socialização.  

 

Palavras-Chave: Parentalidade, Envolvimento Paterno, Educação e Cuidado Infantil, 

Casamento e Família 

 

2950 Casamento e Família 

2956 Educação e Cuidado Infantil 

2900 Processos e Questões Sociais   
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Abstract 

 

With women entering the labor market there were many transformations, namely, in family 

context. Therefore, and contrary to the traditional gender roles, emerges a “new ideal father” 

who is more involved in the tasks related to his children, pronounced by sensitivity, affection 

and shared authority. However, there is a great variety of types and quantity of father 

involvement, whereby it becomes relevant to understand its predictors. The present study 

analyzed father involvement and its relation to sense of competence and paternal and maternal 

beliefs about the father role. The participants were 234 nuclear families with preschool aged 

children. Both parents completed questionnaires: The Identification Sheet (mother), The 

Paternal Involvement Scale (mother and father), The Parental Sense of Competence Scale 

(father), and The Role of the Father Questionnaire (mother and father). The results indicate 

that mothers continue to do most child care activities, while teaching/discipline activities tend 

to be shared by both parents, and play activities equally shared. It was verified that fathers’ 

perception of satisfaction is associated with his involvement in socialization activities, and 

that mothers’ perception about the father role is correlated to his involvement in care and 

socialization activities. It was also found that maternal beliefs about the father role act as a 

moderator in the relationship between father’s parental satisfaction and education/discipline 

activities. The results reveal a father closer to the “new ideal”, although his participation 

remains more salient in socialization activities.  

 

Keywords: Parenting, Father Involvement, Childrearing and Child Care, Marriage and Family  
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2956 Childrearing & Child Care 

2900 Social Processes & Social Issues 
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Introdução 

  

A parentalidade é central para a sobrevivência das espécies, em particular para a 

humana, dado embora o recém-nascido esteja longe de ser uma “tábua rasa”, ainda se 

encontra totalmente dependente dos seus cuidadores (Bjorklund, Younger, & Pellegrini, 

2002). O processo de se tornar pai/mãe implica o desenvolvimento de uma relação com 

a criança e de competências relacionas com as tarefas de cuidados (Mercer, 2004). 

Assim, a parentalidade caracteriza-se por um conjunto de responsabilidades, desafios, 

medos, privilégios e prazeres, onde se testam as competências dos cuidadores 

(Bornstein, 2002), sendo catalisadora do desenvolvimento do próprio adulto. O assumir 

o papel de mãe/pai cria um conjunto de desafios promotores de um novo nível de 

maturidade ou de potencial risco (Palkovitz, 2002). 

No sentido de melhor compreender a parentalidade, Belsky (1984) desenvolve 

um modelo considerando as múltiplas influências de: (a) características dos pais (e.g., 

personalidade), (b) caraterísticas da criança (e.g., temperamento), e (c) pelos fatores 

contextuais de suporte e stress (e.g., relação marital, rede social de suporte, ocupações 

profissionais dos pais). Considerando que a personalidade e bem-estar psicológico dos 

pais, as características de temperamento da criança, assim como, o contexto social no 

qual se insere a relação pai-criança, influencia o exercício da parentalidade e, 

consequentemente, a qualidade e tipo de envolvimento com a criança. 

No contexto do ciclo vital da família, pais com crianças pequenas encontram-se, 

na terceira fase, de acordo com a proposta de Carter e McGoldrick (1989), caracterizada 

pelo nascimento do primeiro filho e surgimento de um novo subsistema, o parental 

(Alarcão, 2002). Esta etapa implica a aceitação de novos membros (i.e., filhos) no 

sistema familiar, com implicações para o ajustamento no sistema conjugal, dado que se 

passa de uma díade a uma tríade (Carter & McGoldrick, 1989), com a necessidade de 

reorganização do quotidiano e estrutura familiar, através da criação, negociação e 

definição de novos papéis (Relvas, 1996), e com as relações com a família alargada (e.g. 

avós). 

A parentalidade no feminino, mas em particular, no masculino tem vindo a 

ganhar relevância social e científica, considerando-se o papel do pai para um 

desenvolvimento saudável e ajustado da criança (Cabrera, Tamis-LeMonda, Bradley, 

Hofferth, & Lamb, 1999; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004).   
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A sociedade portuguesa, de há cerca de 50 anos, era marcada por enormes 

diferenças de género nos contextos social e familiar (Aboim, 2010). Ao homem eram 

delegados os deveres de proteger e sustentar financeiramente a família mas, também, de 

transmissão de valores morais. Residindo na mulher as funções relativas ao domínio 

familiar e doméstico, nomeadamente, os cuidados dos filhos (Aboim, 2010; Dette-

Hagenmeyer, Erzinger, & Reichle, 2014). Estes modelos socioculturais associados aos 

papéis de género moldaram e restringiram os papéis e práticas de mulheres e homens, 

com as primeiras vinculadas à exigência de “boa mulher e boa mãe” e, os segundos, 

limitados no seu envolvimento mais afetivo e cuidador dos filhos (Lyra & Medrado, 

2000). Contudo, nas últimas décadas estas conceções têm vindo, progressivamente, a 

ser alteradas, produto das enormes mudanças sociais, económicas, políticas e culturais 

ocorridas, onde se salienta a entrada massiva da mulher no mercado de trabalho 

(Cabrera et al., 2000; Aboim, 2007; Guerreiro, Caetano, & Rodrigues, 2014). Em 

Portugal, do total da população ativa, 48.8% são mulheres (PORDATA, 2016), sendo 

que 75% das mães portuguesas com filhos de menoridade conciliam trabalho, a tempo 

inteiro, com a vida familiar (OCDE, 2016). Ao nível legislativo, em Portugal, tem 

havido um investimento ao nível das licenças parentais, nomeadamente, ao que à figura 

paterna concerne. O número de pais que gozaram do subsídio de licença parental inicial 

foi de 76 102, sendo o da licença alargada de 657 (INE, 2016), assistindo-se a um 

aumento gradual relativamente aos anos anteriores.  

O crescente aumento da participação da mulher na esfera laboral, teve impacto 

na organização do mercado de trabalho mas, também, nas estruturas e dinâmicas 

familiares (Cabrera et al., 2000), uma vez que se tornou expectável o desempenho de 

novos papéis por parte das mães e dos pais (McBride, Brown, Bost, Vaughn, & Korth, 

2005; Monteiro, Torres, Veríssimo, Costa, & Freitas, 2015). Nomeadamente, uma maior 

participação do pai nas tarefas domésticas e parentais, para além sustento económico da 

família (Coltrane, 2000; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004, Ogletree, 2015), dando lugar 

a uma visão mais igualitária do casamento (Deutsch, 2001; Dette-Hagenmeyer et al., 

2014; Ogletree, 2015). Surge, assim, um “novo ideal de pai” caracterizado pelo maior 

envolvimento na educação e dia-a-dia dos filhos, nomeadamente, nos cuidados 

marcados pela sensibilidade, afeto e partilha de autoridade, para além do da brincadeira. 

O papel parental do pai, não deverá ser visto como unidimensional ou universal, 

delimitado apenas por uma dimensão, como os cuidados à criança, sendo possível a sua 
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negociação e adaptação no contexto familiar e social do mesmo (Lamb & Tamis-

LeMonda, 2004; Monteiro, Veríssimo, Santos, & Vaughn, 2008; Lamb, 2010a). 

O modo como o pai desempenha o seu papel deve ser analisado em função das 

suas crenças mas, também, das crenças maternas acerca do mesmo (McBride et al., 

2005). Estas crenças, associadas aos estereótipos sociais sobre as diferenças de género 

(Coltrane, 2000; Baxter, 2015), podem influenciar o nível de envolvimento do pai nas 

tarefas relacionadas com os filhos (Rane & McBride, 2000). Deste modo, se o papel do 

pai for percecionado por ambos como importante, este contará com o suporte materno 

para o desempenho das funções parentais, percecionando-se como capaz de realizá-las 

(McBride et al., 2005; Kwok & Li, 2014; Favez, Tissot, Frascarolo, Stiefel, & 

Despland, 2015). De acordo com Bandura (1986) existe uma forte ligação entre a 

autoeficácia percebida e o resultado comportamental. Assim, quanto mais os pais 

acreditarem nas suas capacidades parentais, maior será a sua confiança e motivação para 

desempenhar as tarefas associadas à parentalidade, contribuindo para um aumento do 

sentimento de competência e consequente envolvimento (Bandura, Barbaranelli, 

Caprara, & Pastorelli, 2001; Hoover-Dempsey et al., 2001; Pleck & Masciadrelli, 2004; 

Kwok & Li, 2014).  

Deste modo, o presente estudo irá analisar o envolvimento paterno e algumas 

das variáveis preditoras do mesmo, considerando variáveis do pai, i.e., sentimento de 

competência e crenças paternas; e variáveis da mãe, i.e., crenças maternas sobre o papel 

do pai. 
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I. Enquadramento Teórico 

1.1. Envolvimento Paterno 

 O papel do pai tem sido ao longo dos tempos definido de diferentes formas, em 

função da época histórica vivida. Inicialmente esteve associado com a transmissão de 

valores adquiridos através de textos religiosos, evoluindo para um papel de provedor e 

de suporte económico familiar e, posteriormente, como modelo de género, em particular 

para os filhos. A partir das décadas finais do século XX começa a surgir a noção de um 

pai mais envolvido, cujo papel tem impacto no desenvolvimento da criança (Lamb, 

2010a). Normalmente, o envolvimento paterno refere-se à interação direta entre o pai e 

a criança através de atividades de socialização (brincadeira) e cuidados (Pleck & 

Masciadrelli, 2004). Esta participação nas atividades relacionadas com a criança 

acarreta responsabilidades nos aspetos relacionados com a aprendizagem, socialização e 

desenvolvimento da mesma (Jeynes, 2010). No entanto, o papel do pai não pode ser 

concebido como unidimensional ou mesmo universal dado que, o homem desempenha 

vários papéis em simultâneo que poderão ter impacto, direto ou indireto no bem-estar da 

criança (Lamb, 2010a). 

Lamb, Pleck, Charnov e Levine (1987 cit. por Pleck, 2010), numa tentativa de 

uniformizar a investigação realizada na área do envolvimento do pai construíram um 

modelo definindo três dimensões: (1) Envolvimento, que diz respeito à experiência do 

pai no contacto direto e interação com a criança, através da brincadeira, ensino e lazer; 

(2) Acessibilidade, relacionada com a presença do pai e a sua disponibilidade face à 

criança; (3) Responsabilidade, associada à compreensão e satisfação das necessidades 

da criança, através das tarefas de planeamento/organização e cuidados à criança.  

Apesar do enorme impacto deste modelo no estudo do envolvimento paterno 

(Schoppe-Sullivan, McBride, & Ho, 2004; Bronte-Tinkew & Moore, 2004), alguns 

autores consideram que este é unidimensional, limitando a compressão do fenómeno 

(Hawkins & Palkovitz, 1999). Neste seguimento, têm sugerido reformulações ao 

modelo inicial apresentado por Lamb e colaboradores, no sentido de alargar a visão 

sobre o conceito, ou seja, dimensões e contribuições do pai no contexto familiar 

(Schoppe-Sullivan et al., 2004). Parke (1996) sugere que o nível de envolvimento 

paterno poderá ser distinto consoante o tipo de atividade a realizar com a criança (i.e., 

de cuidados à criança ou por e.g., de brincadeira), diferenciando os contextos e os tipos 

de interação. Por seu turno, Palkovitz (1997) refere que o envolvimento do pai é um 

compromisso contínuo que reflete um conjunto de decisões que comportam 
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componentes cognitivas, comportamentais e afetivas. Ainda, Pleck (1997) propõe o 

conceito de envolvimento positivo, sugerindo que quando este envolvimento é positivo 

na sua qualidade estabelece um contexto apropriado e sensível promotor do 

desenvolvimento da criança. 

No contexto português, alguns estudos com crianças entre os 2-6 anos de 

famílias portuguesas (e.g., Monteiro, Veríssimo, Santos, & Vaughn, 2008; Torres, 

Veríssimo, Monteiro, Ribeiro, & Santos, 2014; Novo & Prada, 2015), apontam para 

uma maior participação da mãe nas atividades de Cuidados à criança, enquanto que nas 

atividades de Ensino/Disciplina, Brincadeira e Lazer no Exterior, parece existir uma 

divisão tendencialmente igualitária por ambos os pais (Torres, Veríssimo, Monteiro, 

Ribeiro, & Santos, 2014). No estudo de Pimenta, Veríssimo, Monteiro e Pessoa e Costa 

(2010), embora se tenha verificado um envolvimento paterno discreto nas atividades de 

Cuidados, a figura paterna encontra-se mais associada às atividades de Socialização. Tal 

sugere que o pai assume mais do que um papel de suporte, uma vez que tende a 

participar em tarefas designadas como da responsabilidade da mãe.  

Nas diversas visões sobre envolvimento paterno (e.g., Belsky, 1984; Lamb et al., 

1987) há que considerar variáveis denominadas sociodemográficas associadas às 

características dos pais, como: a idade, habilitações literárias ou o número de horas de 

trabalho, dada o seu potencial explicativo (e.g., Lima, 2005; Monteiro et al., 2008; 

Castilho, Welch, & Sarver, 2011; Pimenta et al., 2014; Novo & Prada, 2015). No que 

diz respeito à idade, os resultados são dissonantes. Por um lado, a literatura aponta para 

que pais mais novos (entre os 31-35 anos) se encontram mais envolvidos nos cuidados 

às crianças (e.g. NICHD Early Child Care Research Network, 2000; Novo & Prada, 

2015), comparativamente com pais mais velhos. Por outro lado, nos estudos de Lima 

(2005), Monteiro e colaboradores (2010) e Castillo e colaboradores (2011) parecem ser 

os pais mais velhos que se encontram mais envolvidos nos cuidados à criança, por 

estarem mais disponíveis, podendo assumir mais responsabilidades.  

Relativamente às habilitações literárias, pais com níveis de literacia mais 

elevados são dotados de um maior conhecimento sobre o desenvolvimento da criança e, 

portanto, tendem a ser mais responsivos às necessidades das mesmas (Cabrera, 

Shannon, & Tamis-LeMonda, 2007), contribuindo para um maior envolvimento 

(Yeung, Sandberg, Davis‐Kean, & Hofferth, 2001). No estudo de Fernandes, Monteiro e 

Veríssimo (2015), verificaram que as habilitações literárias do pai estavam positiva e 

significativamente associadas ao seu envolvimento nas atividades de Cuidados Diretos e 
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Indiretos, Ensino/Disciplina, Brincadeira e Lazer no Exterior. Outros estudos (e.g., 

Monteiro et al.¸ 2008; Monteiro et al., 2010; Novo & Prada, 2015) constataram que 

quando as habilitações literárias do pai são mais elevadas, este parece estar mais 

envolvido nas tarefas Lúdicas e nas atividades de Cuidados Indiretos à criança. Por seu 

turno, o grau de habilitações literárias da mãe parece estar associado a um maior 

envolvimento paterno (Cabrera, Fitzgerald, Bradley, & Roggman, 2007). No estudo 

conduzido por Monteiro e colaboradores (2010) verificaram que, no caso da mãe, 

quanto mais elevado o nível de escolaridade, maior a participação do pai nos Cuidados 

Indiretos, e nas atividades relacionadas com o Lazer no Exterior.  

Relativamente às horas de trabalho do pai, alguns estudos verificaram uma 

associação negativa com a quantidade de tempo que o pai interage com a criança (e.g., 

Yeung et al., 2001; Pleck & Masciadrelli, 2004; Lima, 2005; Kwok, Ling, Leung, & Li, 

2013), visto que quanto mais tempo o pai passar no seu emprego, menor tempo terá com 

a sua família, em particular, os filhos (Pleck & Masciadrelli, 2004; Huffman, Olson, 

O’Gara, & King, 2014). Por sua vez, parece existir um maior envolvimento do pai nas 

atividades de Cuidados quando a mãe se encontra inserida no mercado de trabalho e o 

pai não (Torres et al., 2014; Novo & Prada, 2015). Quando a mãe se encontra a 

trabalhar a tempo inteiro, tal parece promover um maior envolvimento do pai nas tarefas 

de Cuidados Indiretos, Ensino/Disciplina, e Lazer no Exterior (Pimenta et al., 2010; 

Lewis & Lamb, 2010).  

Para além das variáveis dos pais, as características das crianças podem, também, 

contribuir para a compreensão do envolvimento do pai. Pleck e Masciadrell (2004) 

referem que a variável sexo da criança parece não ter impacto significativo no 

envolvimento paterno, sendo tal corroborado por outros estudos (e.g., McBride, 

Schoppe, et al., 2004; Monteiro, Veríssimo, Castro, & Oliveira, 2006). Outros autores 

reportam, no entanto, que os pais tendem a interagir mais com os filhos, em idade pré-

escolar, do que com as filhas, em atividades relacionadas com os Cuidados e a 

Brincadeira (Lamb, 2000; Lima, 2005; Monteiro et al., 2010; Novo & Prada, 2015). De 

acordo com Lima (2005), tal poderá estar relacionado com o facto de crianças em idade 

pré-escolar se encontrarem mais ativas na regulação das interações, como consequência 

das competências (e.g., cognitivas, sociais) adquiridas, promovendo o envolvimento do 

pai. Por sua vez, a figura paterna parece favorecer as interações com os rapazes, 

assumindo maiores responsabilidades para com os mesmos (NICHD, 2000; Lima, 

2008). 
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Apesar do crescente foco no envolvimento paterno, a figura materna continua a 

ser vista e a assumir-se como principal cuidadora da criança (Monteiro et al., 2010). 

Todavia, quando comparada com a participação geral dos pais em gerações anteriores 

há uma diferença notória, embora as mudanças sejam mais lentas do que poderia ser 

expectável ou desejável (Pleck & Masciadrelli, 2004; Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; 

Monteiro et al., 2008). No estudo de Novo e Prada (2015), esta maior participação 

revelou-se mais saliente nos domínios dos Cuidados e Disciplina. Acresce o facto de 

este gradual envolvimento do pai ter benefícios não só para o desenvolvimento da 

criança a nível sócio emocional, cognitivo e físico (Lamb, 2010b), como para o próprio 

pai, contribuindo assim, para o seu desenvolvimento enquanto adulto (Palkotivz, 2002).  

Segundo Lamb (2010a) os benefícios de um maior envolvimento paterno para a 

criança devem-se ao facto desta maior participação criar contextos familiares 

promotores de bem-estar, uma vez que os pais se sentem melhor nas suas relações 

maritais, e por haver uma distribuição nas atividades relacionadas com os cuidados à 

criança. Assim, um maior envolvimento do pai permite-lhe satisfazer o desejo de estar 

mais próximo do seu filho, ao mesmo tempo que retira à mãe uma sobrecarga de 

trabalho, abrindo-lhe espaço para a busca de novos objetivos. Neste sentido, quando os 

pais experienciam satisfação marital e se sentem encorajados e valorizados pelas suas 

mulheres, vão sentir uma maior motivação para aprender e investir nos cuidados à 

criança de forma a agradar, recompensar e reciprocar o afeto mostrado pelas suas 

esposas (Bradford & Hawkins, 2006).  

 

 1.2. Sentimento de Competência 

O sentimento de competência parental define-se como as expetativas que os 

cuidadores têm em exercer as suas competências e funções parentais com êxito (Jones 

& Prinz, 2005). Refere-se, à perceção de competência do pai/mãe no seu papel (Ohan, 

Leung, & Johnston, 2000; Sevigny, & Loutzenhiser, 2009) e na sua confiança em lidar, 

com sucesso, com os problemas relacionados com a criança (Rodrigue, Geffken, Clark, 

Hunt, & Fishel, 1994). Este sentimento encontra-se intimamente ligado ao conceito de 

autoeficácia, sendo estes utilizados indiferentemente na literatura, uma vez que a 

definição de autoeficácia parental se relaciona com as estimativas auto-referentes dos 

pais acerca da sua competência parental (Coleman & Karraker, 2003). Na definição, 

proposta por Johnston e Mash (1989) a autoeficácia parental é caracterizada como um 
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constructo bidimensional, que inclui a satisfação parental e a eficácia parental 

percebidas. 

De acordo com a teoria da autoeficácia de Bandura (1986) existe uma forte 

relação entre a perceção de autoeficácia e o comportamento real. Isto é, uma elevada 

perceção de autoeficácia, tornará o indivíduo mais persistente na tentativa de completar 

uma tarefa específica com sucesso. Visto que a autoeficácia parental se refere a um 

conjunto de crenças e julgamentos dos pais acerca das suas capacidades de organizar ou 

realizar as tarefas relacionadas com os cuidados à criança (Salonen et al., 2009), espera-

se que os que se percecionem como mais competentes sejam mais envolvidos na vida 

das crianças (Hudson, Elek, & Fleck, 2001). E que adotem comportamentos promotores 

do desenvolvimento social, emocional e comportamental destas (Jones & Prinz, 2005).  

 Segundo Kwok e Li (2014) a autoeficácia dos pais encontra-se positivamente 

associada ao envolvimento paterno, ou seja, quanto maior a perceção de competência, 

maior o envolvimento do pai. Resultados semelhantes foram encontrados noutros 

estudos (Beitel & Parke, 1998; Fagan & Barnett, 2003), em que a autoperceção de 

competência paterna está diretamente associada ao envolvimento do pai. Num estudo de 

Kissman (2001) pais que receberam intervenções sobre estratégias parentais mostraram-

se mais envolvidos por se sentirem mais competentes, o que sugere que o envolvimento 

paterno aumenta com a perceção de competência do pai. Neste sentido, pais que se 

sentem mais competentes e capazes de cuidar, interagir e estabelecer relações próximas 

com os seus filhos passam mais tempo com os mesmos (Beitel & Parke, 1998; Fagan & 

Barnett, 2003) e, tendem a adotar estratégias de parentalidade positivas, incluindo 

sensibilidade parental e responsividade às necessidades das crianças (Teti & Gelfand, 

1991; Young, 2011). Lamb (1997) salienta que pais mais competentes se encontram 

mais motivados para passar tempo com os seus filhos, por se considerarem “bons pais”, 

percecionando o envolvimento como gratificante e compensador. Contrariamente, pais 

com baixo sentimento de competência tendem a desistir com maior facilidade face aos 

desafios da parentalidade, confirmando as suas crenças de baixa eficácia e diminuindo o 

seu papel parental (Ardelt & Eccles, 2001). Assim, pais com baixos níveis de satisfação 

e eficácia não serão tão responsivos às necessidades da criança (Schoppe-Sullivan, 

Cannon, Brown, Mangelsdorf, & Sokolowski, 2008). No estudo de Ribeiro (2014), com 

uma amostra portuguesa, de crianças em idade pré-escolar não se encontraram, no 

entanto, associações significativas entre o sentimento de competência e as dimensões do 

envolvimento paterno.  
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A autoeficácia parental pode estar relacionada com as interações familiares, para 

além das interações entre a díade pai/mãe-criança, como é o caso da relação marital. 

Quando o casal está de acordo sobre a forma como educar os seus filhos, poderá existir 

um maior encorajamento no que diz respeito às interações com a criança que, 

consequentemente, reforçarão os sentimentos de satisfação parental (Schoppe-Sullivan 

et al., 2008). Assim, o apoio prestado pela esposa permite ao pai sentir-se competente 

nas tarefas relacionadas com a criança (Schoppe-Sullivan et al., 2008; Suzuki, 2010; 

van Eldik, Prinzie, Deković, & de Haan, 2017). 

 

1.3. Crenças Paternas e Maternas sobre o Papel do Pai 

As perceções sobre o papel do pai (i.e., “tradicional” versus “moderno”) podem 

influenciar o envolvimento paterno (Rane & McBride, 2000), na medida em que este 

papel decorre das crenças individuais sobre a paternidade (McBride et al., 2005; Favez 

et al., 2015). Ou seja, quanto menos tradicional a visão de ambos os pais sobre o papel 

paterno, maior será o envolvimento deste na interação com os filhos (Barnett & Baruch, 

1987). 

As crenças dos próprios pais acerca do seu papel podem funcionar como 

preditores do seu envolvimento (Palkovitz, 2002). Pais cujas crenças sobre os papéis de 

género são mais igualitárias e, pais que percecionam o seu papel como importante para 

o desenvolvimento da criança, têm uma maior participação nos cuidados à criança do 

que os pais com crenças tradicionais (Fox & Bruce, 2001; Nangle, Kelley, Fals-Stewart, 

& Levant, 2003). De acordo com o estudo de Kwok e Li (2014), existe uma associação 

positiva entre as crenças de pais chineses acerca do seu papel enquanto pais e o 

envolvimento, no geral, com as crianças. Assim, quando o pai considera que, ambas as 

figuras parentais devem ter responsabilidades iguais e desempenham um papel 

importante no desenvolvimento da criança, está mais envolvido comparativamente com 

pais que apresentam valores mais baixos nas crenças. No estudo de Costigan e Cox 

(2001), com famílias selecionadas através do National Institute of Child Health and 

Human Development Study of Early Child Care, verificou-se que quando os pais 

consideravam ter um papel importante no desenvolvimento da criança, tinham maior 

probabilidade de apresentar níveis mais elevados de envolvimento na interação, 

responsabilidade e acessibilidade. 

Dado que a definição social do papel do pai é pouco precisa, comparativamente 

com a da mãe, a visão deste sobre o seu próprio papel na vida da criança pode orientar o 
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seu comportamento face ao desempenho das funções parentais (e.g., estar mais 

envolvido nas atividades de cuidados) (Parke, 2008). Por exemplo, se o pai considerar 

que alimentar a criança é uma tarefa que compete à mãe, poderá estar menos 

predisposto a participar nesta tarefa durante as refeições (Vollmer, Adamsons, Foster, & 

Mobley, 2015).  

O impacto do pai no desenvolvimento da criança depende, não só das interações 

diretas entre a díade, mas também, da congruência entre o seu comportamento e a 

perceção da sua companheira relativamente ao modo como o pai deve desempenhar o 

seu papel (Lamb, 2008). A visão do pai acerca das opiniões maternas pode, também, 

afetar o seu envolvimento, levando a que o seu comportamento se torne congruente com 

aquilo que julga ser a perceção da mãe sobre o que deverá fazer (Pasley, Futris, & 

Skinner, 2002; Vollmer, et al., 2015). Se o pai acreditar que a mãe perceciona o seu 

papel como pouco importante para o desenvolvimento da criança, este passará a agir em 

concordância com esta crença, envolvendo-se menos.  

Assim, as mães parecem assumir um papel importante relativamente ao grau de 

participação do pai na vida dos filhos, remetendo esta ideia para o maternal 

gatekeeping, que se refere a um conjunto de crenças e comportamentos que podem 

restringir um esforço colaborativo entre o homem e a mulher face ao trabalho familiar 

(Allen & Hawkins, 1999). No entanto, alguns autores consideram esta definição do 

papel da mãe como redutora, devendo-se considerar que esta pode ter um papel 

“regulador” promovendo ou restringindo o envolvimento do pai (e a expressar a sua 

identidade enquanto pai), em função das suas crenças acerca da parentalidade (e.g., 

Schoppe-Sullivan et al., 2008). As crenças maternas sobre do papel do pai funcionam, 

portanto, como um potencial mecanismo de gatekeeping, visto que o modo como as 

mães percecionam o papel do pai (i.e., “tradicional” ou “não tradicional”) poderá 

influenciar a participação deste nas tarefas relacionadas com a criança (McBride et al., 

2005). Deste modo, as crenças maternas poderão, também, funcionar como preditores 

do envolvimento, pois são parte integrante da regulação que exercem no envolvimento 

paterno (McBride & Rane, 1997).  

No estudo conduzido por Fagan, Newash e Schloesser (2000) foram reportadas 

associações positivas entre as crenças maternas sobre o papel do pai e o nível de 

envolvimento deste com a criança. Mães com uma visão tradicional sobre os papéis 

podem interpretar a ajuda do pai como o não respeitar de limites e desrespeito pela sua 

função de cuidar da criança. Contrariamente, mães que esperam uma participação 
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igualitária nas diversas tarefas parentais podem percecionar um pai mais tradicional 

como distante e despreocupado (Schoppe-Sullivan et al., 2008). Pese embora as mães 

considerem que os pais têm um papel importante na vida das crianças, poderão não 

incentivar um maior envolvimento por considerarem que o seu papel enquanto mães é o 

de serem as principais prestadoras de cuidados (Fagan & Barnett, 2003). 

O suporte, a cooperação, a validação e o reconhecimento das mães são 

particularmente importantes para que os pais possam exercer o seu papel parental e 

aumentar a sua participação no contexto familiar e na educação às crianças, visto que 

histórica e socialmente aos homens são delegadas menos funções relacionadas com os 

cuidados à criança (Belsky, 1979).  

 

1.4. Objetivos 

Os principais objetivos do presente estudo foram: 

- (a) analisar as associações entre o sentimento de competência percebido dos 

pais (satisfação, eficácia e interesse) e o seu envolvimento nas atividades de cuidado e 

socialização à criança;  

- (b) analisar o papel das crenças paternas e maternas na relação entre sentimento 

de competência e envolvimento paterno.  

Tendo por base a literatura revista espera-se que o sentimento de competência do 

pai esteja associado a uma maior participação do mesmo (Beitel & Parke, 1998; Fagan 

& Barnett, 2003; Young, 2011), nas atividades de cuidado e socialização (Pereira, 

2014). 

Espera-se, ainda, que as crenças paternas desempenhem um papel moderador na 

relação entre sentimento de competência e envolvimento paterno; ou seja, quanto menos 

tradicionais forem as crenças paternas acerca do papel do pai, maior será o efeito do 

sentimento de competência no envolvimento. E que as crenças maternas funcionem 

como moderadoras na relação entre sentimento de competência do pai e envolvimento 

paterno, visto que poderão funcionar como mecanismo de Maternal Gatekeeping, na 

medida em que regulam a participação do pai (McBride et al., 2005; Schoppe-Sullivan 

et al., 2008). 
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II. Método 

2.1. Participantes 

  Participaram no estudo 234 famílias nucleares portuguesas. As mães possuíam 

idades compreendidas entre os 22 e 50 anos (M= 34.83; DP= 4.92) e os pais entre os 25 

e 59 anos (M= 36.80; DP= 5.61). As habilitações literárias das mães variavam entre o 3º 

ano de escolaridade e o doutoramento (M= 13.93; DP= 3.71) e as dos pais entre o 3º ano 

de escolaridade e o mestrado (M= 12.03; DP= 3.91). 75.6% das mães e 88.5% dos pais 

trabalhavam a tempo inteiro (em média 39.31 horas e 41.46 horas, respetivamente). As 

crianças tinham idades compreendidas entre os 25 e os 75 meses (M= 51.88; DP= 

11.36), sendo 119 do sexo feminino e 115 do sexo masculino. Destas, 130 tinham 

irmãos. As famílias foram recrutadas através de Jardins de Infância de Ensino Privado 

com fins lucrativos (25.2%) e de Instituições Particulares de Solidariedade Social sem 

fins lucrativos (74.8%). As famílias são oriundas do Distrito de Lisboa 32.5 %, do 

Distrito de Setúbal 37.2%, do Distrito de Leiria 4.7% e da Ilha de São Miguel 25.6%, do 

Arquipélago dos Açores. 

 

2.2. Instrumentos 

2.2.1. Ficha de identificação 

A Ficha de Identificação (Veríssimo, n.d.) permite a recolha dos dados 

sociodemográficos relativos aos pais (e.g., idade, habilitações literárias, estado civil, 

trabalho, carga horária), à criança (idade, sexo) e à família (e.g., constituição do 

agregado familiar, rendimentos). 

 

2.2.2. Envolvimento do Pai  

Escala de Envolvimento Parental: Participação em Atividades de Cuidados e de 

Socialização (Monteiro, Veríssimo, Pessoa e Costa, & Pimenta, 2008) que visa analisar 

a perceção materna/paterna face à participação da(o) parceira(o) nas diferentes 

atividades relacionadas com a criança, em contexto familiar. É composta por 26 itens, 

organizados em 5 dimensões: (1) Cuidados Diretos (5 itens), relativos a atividades de 

cuidados que implicam interação direta com a criança (e.g., Quem dá as refeições ao seu 

filho); (2) Cuidados Indiretos (7 itens) relacionados com as tarefas de 

planeamento/organização das rotinas e necessidades da criança, não implicando uma 

interação com a mesma (e.g., Quem costuma ir às reuniões de escola do seu filho); (3) 

Ensino/Disciplina (5 itens) remete para o ensino de competências e ao estabelecimento e 
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cumprimento de regras (e.g., Quem estabelece regras em casa); (4) Brincadeira (5 itens) 

refere-se a atividades de brincadeiras (mais tranquila ou mais físicas, e atividades 

lúdicas) com a criança (e.g., Quem brinca com o seu filho); (5) Lazer no Exterior (4 

itens) remete  para as atividades realizadas com a criança em locais que não a habitação 

familiar (e.g., Quem vai passear com o seu filho (ex. ao Jardim Zoológico)). Os pais 

respondem numa escala de 5 pontos: (1) Sempre a mãe, (3) Tanto a mãe como o pai, (5) 

Sempre o pai. Quanto mais elevados os valores, maior a participação do pai nas 

atividades.  

De modo a analisar a concordância da perceção do envolvimento parental de 

mães e pais utilizou-se a correlação de Pearson.  Os valores obtidos para os Cuidados 

Diretos .71; Cuidados Indiretos .76; Ensino/Disciplina .50; Brincadeira .56; e Lazer no 

Exterior .54, encontram-se todos iguais ou acima do .50, pelo que se optou por realizar 

uma medida compósita de Envolvimento Parental.  

Os alfas de Cronbach alcançaram valores aceitáveis nos: Cuidados Diretos .66; 

Cuidados Indiretos .68; Ensino/Disciplina .61; e Brincadeira .62. No Lazer no Exterior 

o valor encontra-se abaixo de .60 (.55), pelo que esta dimensão não será utilizada nas 

análises estatísticas. 

 

2.2.3. Sentimento de Competência do Pai 

A Escala de Sentimento de Competência Parental (Johnston & Mash, 1989; 

traduzida por Ferreira, Veríssimo, Santos, Fernandes, & Cardoso, 2011), é composta por 

17 itens que avaliam a autoperceção de competência parental nos seguintes domínios:  

(1) Satisfação (7 itens), relacionado com o sentimento de satisfação face ao seu papel 

parental (e.g., Ser um bom pai é por si só uma recompensa); (2) Eficácia (7 itens), 

relacionada com a perceção de eficácia desempenhada no seu papel parental (e.g., 

Acredito sinceramente que tenho todas as capacidades para ser um bom pai para o meu 

filho(a)); (3) Interesse (3 itens), relacionado com o investimento/interesse manifestado 

no seu papel parental (e.g., Se ser pai de uma criança fosse um pouco mais interessante, 

eu estaria motivado para fazer um melhor trabalho enquanto pai). Os itens 1; 6; 7; 10; 

11;13;15 são invertidos. 

Os pais respondem numa escala de 6 pontos que varia entre (1) Concordo 

totalmente, (3) Concordo ligeiramente, (6) Discordo totalmente. No presente estudo, os 

alfas de Cronbach para as dimensões: Eficácia .70; Satisfação .67; Interesse .64, 

atingiram valores considerados aceitáveis. 
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2.2.4. Crenças Paternas e Maternas sobre o Papel do Pai 

O Questionário sobre o Papel do Pai (versão portuguesa, não publicada 

Monteiro, Torres, Veríssimo, Pessoa e Costa, & Freitas, 2015; Schoppe, 2001, adaptado 

de Palkovitz, 1984) analisa as crenças e atitudes parentais acerca do papel do pai. É 

composto por duas dimensões: (1) atitude tradicional face ao papel do pai (e.g., Os pais 

devem ser o elemento disciplinador na família), (2) atitude moderna face ao papel do 

pai (e.g., Os pais desempenham um papel central no desenvolvimento da personalidade 

das crianças). O questionário é composto por 15 itens, com uma escala de resposta que 

varia entre (1) Concordo fortemente, (3) Não tenho a certeza, (5) Discordo fortemente. 

Os itens referentes à atitude tradicional do papel do pai foram invertidos, com valores 

mais altos indicando crenças mais progressivas e não tradicionais acerca do papel do 

pai. 

Os alfas de Cronbach apresentaram valores aceitáveis na dimensão Atitude 

moderna face ao papel do pai na perspetiva da mãe .70 e do pai .66. Para a dimensão 

Atitude tradicional face ao papel do pai os valores encontram-se abaixo de .60, pelo que 

esta dimensão não será considerada nas analises estatísticas. 

 

2.3. Procedimento 

O presente estudo insere-se num projeto de investigação mais amplo intitulado 

por Dad’s involvement: is it just “cool and trendy” or does it really matter?, 

coordenado pela Professora Lígia Monteiro e aprovado pela Comissão de Ética do 

ISCTE-IUL. O seu principal objetivo é analisar o papel do pai no contexto familiar e o 

seu impacto no desenvolvimento sócio-emocional das crianças em idade pré-escolar. 

O projeto começou por ser apresentado às Direções dos equipamentos de 

infância de escolas de ensino particular com fins lucrativos e das IPSS contactadas. No 

caso de aceitarem a participação, os diretores assinaram um consentimento informado 

permitindo a recolha dos dados. O projeto foi apresentando, também, às Educadoras de 

Infância, nomeadamente, os procedimentos a adotar na entrega dos consentimentos 

informados e questionários aos pais. Foram entregues aos pais os consentimentos 

informados, através das educadoras, e posteriormente os questionários, reforçando a 

importância do preenchimento independente por parte dos mesmos. Para metade das 

famílias os questionários foram primeiro entregues às mães e apenas quando estes foram 
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devolvidos eram enviados os questionários para os pais, e o contrário na restante 

amostra. Deste modo, foram também controlados possíveis efeitos de ordem.  

Os questionários entregues às mães incluíam a Ficha de Identificação, a Escala 

do Envolvimento Parental e Questionário sobre o Papel do Pai. Os pais preencheram a 

Escala do Envolvimento Parental, a Escala de Sentimento de Competência Parental e o 

Questionário sobre o Papel do Pai. Após a recolha dos mesmos foi atribuído um código 

aos sujeitos, tendo sido inseridos os dados numa base, onde foram excluídos os sujeitos 

que apresentavam um elevado número de valores missing, e/ou que não cumprissem 

com o requisito da amostra, serem pais casados. Posteriormente, procedeu-se às análises 

estatísticas dos dados.  
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III. Resultados 

3.1. Medidas descritivas das variáveis em análise: Envolvimento, Sentimento de 

Competência, Papel do Pai 

Os valores mais elevados na escala do envolvimento, cuja escala de Likert varia 

entre 1 (sempre a mãe) e 5 (sempre o pai), são indicadores de uma maior participação 

do pai, indicando o valor 3 uma participação igualitária. Como se pode observar no 

quadro 1.1., as Médias nas dimensões dos Cuidados Diretos e Indiretos são indicativas 

de que são essencialmente as mães a realizar este tipo de atividades. Por sua vez, na 

dimensão de Brincadeira a participação é igualitária (3), e no Ensino/Disciplina 

tendencialmente partilhada. 

Na escala de Sentimento de Competência Parental, os valores mais elevados são 

indicativos de uma maior Perceção de Eficácia, Satisfação e Interesse face ao papel 

parental do pai, variando os valores entre 1 (concordo totalmente) e 6 (discordo 

totalmente). Se considerarmos o ponto médio da escala é 3, em todas as dimensões os 

valores médios são superiores indicando que, nesta amostra, em média, os pais se 

percecionam de modo positivo.  

No Questionário sobre o Papel do Pai, cujos pontos de resposta variam entre 1 

(concordo fortemente) e 5 (discordo fortemente), os valores mais elevados na dimensão 

Atitude Moderna face ao Papel do Pai são indicadores de um papel do pai não 

tradicional. Verificou-se que tanto a perceção paterna como a materna sobre o papel do 

pai tende a ser mais moderna. 

  

Quadro 1.1. 

Valor Mínimo e Máximo, Médias e Desvios Padrão do Envolvimento do Pai, do 

Sentimento de Competência e do Papel do Pai 

Dimensões da Escalas Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Cuidados Diretos 1.00 3.40 2.47 .47 

Cuidados Indiretos 1.07 3.64 2.37 .42 

Ensino/Disciplina 1.90 3.60 2.85 .27 

Brincadeira 2.20 4.20 3.06 .32 

Eficácia Parental Pai 2.00 6.00 4.57 .61 

Satisfação Parental Pai 1.60 6.00 4.70 .81 

Interesse Parental Pai 1.67 6.00 5.24 .83 

Atitude Moderna Papel do 

Pai (Pai) 

3.33 5.00 4.34 .37 

Atitude Moderna Papel do 

Pai (Mãe) 

3.22 5.00 4.36 .39 
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3.2. Associações entre o Envolvimento Paterno, o Sentimento de Competência, o 

Papel do pai e as variáveis Sociodemográficas 

Relativamente ao Envolvimento Paterno verificou-se que, nas dimensões dos 

Cuidados Diretos e Indiretos existe uma correlação negativa e significativa com a idade 

do Pai, ou seja, quanto mais elevada a idade do pai, menor a sua participação nestas 

atividades. As habilitações literárias dos pais encontram-se positiva e significativamente 

associadas com as Dimensões dos Cuidados e com o Ensino/Disciplina, assim, quanto 

mais elevadas as habilitações literárias, maior o envolvimento nas dimensões indicadas. 

O número de horas de trabalho dos pais encontra-se negativa e significativamente 

associadas com o seu envolvimento nas duas dimensões dos Cuidados, assim, quanto 

mais horas o pai trabalha, menos participa nas atividades de Cuidados Diretos e 

Indiretos à criança.  

Para as dimensões do Sentimento de Competência do Pai, verifica-se que na 

Eficácia existe uma correlação negativa e significativa com a idade e habilitações 

literárias das figuras parentais. Quanto mais elevada a idade do pai e da mãe, menor a 

perceção de Eficácia do pai no seu papel parental; e quanto mais elevada as habilitações 

literárias de ambos os pais, menor a perceção de Eficácia do pai. A Satisfação encontra-

se positiva e significativamente associada às habilitações literárias do pai, ou seja, 

quanto mais elevadas as habilitações do pai, maior a sua perceção de Satisfação no seu 

papel parental. Finalmente, para o Interesse existe uma correlação positiva e 

significativa com as habilitações literárias dos pais, assim quanto mais elevadas as 

habilitações literárias de ambos, maior a perceção de Interesse do pai. 

Relativamente à perceção da mãe sobre o Papel do Pai, esta encontra-se positiva 

e significativamente associada às habilitações literárias de mães e pais. Ou seja, quanto 

mais elevadas estas forem, mais modernas são as suas crenças sobre o Papel do Pai. Por 

seu turno, a perceção da mãe sobre o Papel do Pai encontra-se negativa e 

significativamente associada às horas de trabalho do pai. Isto é, quanto mais horas o pai 

trabalha, menos moderna e mais tradicional será a sua visão sobre o seu papel.   

 De modo a testar diferenças em função do sexo das crianças, para as variáveis 

em estudo, utilizou-se o teste t-Student para amostras independentes. Relativamente ao 

Envolvimento Paterno foram apenas encontradas diferenças significativas entre 

raparigas (M= 2.40; DP= .44) e rapazes (M= 2.54; DP= .48) na dimensão dos 

Cuidados Diretos t(232) = -2.30, p = .022. Nesta amostra os pais participam mais nos 

cuidados com os filhos, do que com as suas filhas. Não foram encontradas diferenças 
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significativas entre raparigas (M= 2.38; DP= .42) e rapazes (M= 2.36; DP= .42) na 

dimensão dos Cuidados Indiretos t(232) = .37, p = .711; entre raparigas (M= 2.85; DP= 

.29) e rapazes (M= 2.85; DP= .25) na dimensão de Ensino/Disciplina t(232) = .06, p = 

.949; e entre raparigas (M= 3.07; DP= .31) e rapazes (M= 3.04; DP= .34) na dimensão 

de Brincadeira t(232) = .63, p = .529.    

 Relativamente ao Sentimento de Competência do Pai não foram encontradas 

diferenças significativas entre raparigas (M= 4.56; DP= .64) e rapazes (M= 4.57; DP= 

.58) na dimensão de Eficácia t(232) = - .07, p = .947; entre raparigas (M= 4.69; DP= .70) 

e rapazes (M= 4.71; DP= .90) na dimensão de Satisfação  t(232) = - .21, p = .832; e entre 

raparigas (M= 5.27; DP= .72) e rapazes (M= 5.20; DP= .94) na dimensão de Interesse 

t(232) = .63, p = .527. Ou seja, o Sentimento de Competência do Pai não varia em função 

de dos pais terem rapazes ou raparigas. 

 Por fim, não existem diferenças significativas na perceção que o pai tem do seu 

Papel em função do sexo das crianças, nomeadamente, entre raparigas (M= 4.35; DP= 

.39) e rapazes (M= 4.33; DP= .35), t(232) = .44, p = .662. Nem na perceção que a mãe 

tem do Papel do Pai, considerando raparigas (M= 4.36; DP= .40) e rapazes (M= 4.37; 

DP= .38), t(232) = - .12, p = .901.   
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Quadro 1.2. 

Correlações de Pearson (r) entre o Envolvimento do Pai, o Sentimento de Competência, o Papel do Pai e as Variáveis Sociodemográficas 

 

 

 

 

 

Nota ** p<0.01; * p<0.05 

 Idade_Pai Idade_Mãe Habilitações_Lit_Pai Habilitações_Lit_Mãe Horas_Trabalho_Pai Horas_Trabalho_Mãe 

Cuidados_Diretos -.13* -.02 .19** .10 -.15* -.01 

Cuidados_Indiretos -.18** -.05 .26** .08 -.23** .06 

Ensino/Disciplina -.08 .06 .18** .06 -.02 -.05 

Brincadeira -.09 -.06 .11 .08 -.05 .09 

Eficácia_Parental_Pai -.15* -.18** -.20* -.23** .12 .02 

Satisfação_Parental_Pai -.01 -.00 .19** .13 .04 .01 

Interesse_Parental_Pai .10 .12 .23** .27** .00 .06 

Atitude Moderna Papel 

do Pai (Pai) 

-.12 -.02 .08 .11 .03 -.06 

Atitude Moderna Papel 

do Pai (Mãe) 

.05 .06 .16* .20** -.15* -.01 



20 

3.3. Associações entre o Envolvimento do Pai, o Sentimento de Competência e o Papel do 

Pai 

Como se pode observar no Quadro 1.3., existe uma associação positiva e significativa 

entre a perceção de Satisfação do pai e o seu envolvimento nas atividades de Socialização. Ou 

seja, quanto maior a perceção de Satisfação do pai na sua função parental, maior a sua 

participação nas atividades de Ensino/Disciplina e Brincadeira. 

Relativamente ao Papel do Pai, verificou-se uma associação positiva e significativa 

entre a perceção materna sobre o papel do pai e a participação deste nas atividades de 

Cuidados e Socialização. Ou seja, quanto mais moderna e menos tradicional a visão da mãe 

sobre o papel do pai, mais envolvido ele se encontra nas atividades de Cuidados Diretos, 

Indiretos, Brincadeira e Ensino/Disciplina. Existe, ainda, uma correlação positiva e 

significativa entre a perceção do pai sobre o seu papel e o seu envolvimento no 

Ensino/Disciplina. Ou seja, quanto mais o pai perceciona o seu papel como moderno, mais 

envolvido se encontra nas atividades de Ensino/Disciplina. 

Existe, ainda, uma associação positiva e significativa entre a perceção do pai sobre o 

seu papel e da sua Eficácia parental. Isto é, quanto mais moderna a sua atitude, maior a sua 

perceção de Eficácia na função parental. A visão de ambos os pais sobre o papel do pai 

encontra-se positiva e significativamente associada à perceção de Satisfação do pai e de 

Interesse. Ou seja, quanto mais modernas as atitudes sobre o papel do pai, maior a perceção 

de Satisfação e interesse deste no seu papel parental.   

  

Quadro 1.3. 

Correlações de Pearson (r) entre o Envolvimento do Pai, o Sentimento de Competência e 

o Papel do Pai 

Nota ** p<0.01; * p<0.05 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1.Cuidados Diretos - .47** .23** .31** .07 .09 .01 .11 .16* 

2.Cuidados Indiretos  - .26** .09 .03 .12 .06 .10 .21** 

3.Ensino/Disciplina   - .29** .05 .18** .10 .13* .15* 

4.Brincadeira    - .12 .13* .05 .10 .17* 

5.Eficácia Parental_Pai     - .21** .02 .23** -.03 

6.Satisfação Parental_Pai      - .56** .18** .15* 

7.Interesse Parental_Pai       - .25** .19** 

8.Atitude Moderna Papel 

do Pai (Pai) 

       - .28** 

9.Atitude Moderna Papel 

do Pai (Mãe) 

        - 
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3.4. A Relação entre o Envolvimento Paterno, o Sentimento de Competência e o Papel 

das Crenças Paternas e Maternas  

 Analisou-se o papel das crenças paternas e maternas na relação entre sentimento de 

competência e envolvimento paterno. Para tal, foram testados vários modelos de moderação, 

com as dimensões do sentimento de competência e do envolvimento paterno, assim como 

com as crenças paternas e maternas acerca do papel moderno do pai. Os modelos serão 

apresentados na seguinte forma - dimensão do Sentimento de Competência (variável 

independente), Crenças Modernas sobre o Papel do Pai (variável moderadora), dimensão do 

Envolvimento Paterno (variável dependente): (1) Eficácia, Crenças Paternas, Cuidados 

Diretos, explica 6.4% (R2
ajustado= 0.064) da variação do envolvimento paterna nas atividades 

de Cuidados Diretos e não é significativo (F(7,187)= 2.902; p=0.007); (2) Eficácia, Crenças 

Paternas, Cuidados Indiretos, explica 17.2% (R2
ajustado= 0.172) da variação do envolvimento 

paterna nas atividades de Cuidados Indiretos e é significativo (F(6,188)= 7.715; p=0.000), por 

seu turno o efeito de interação entre as crenças paternas sobre o seu papel e a perceção de 

eficácia não é significativo (B=0.190; t=1.639; p=0.103); (3) Eficácia, Crenças Paternas, 

Ensino/Disciplina, explica 3.4% (R2
ajustado= 0.034) da variação do envolvimento paterna nas 

atividades de Ensino/Disciplina e não é significativo (F(4,228)= 3.050; p=0.018); (4) Eficácia, 

crenças paternas, Brincadeira, explica 0.8% (R2
ajustado= 0.008) da variação do envolvimento 

paterna nas atividades de Brincadeira e não é significativo (F(3,230)= 1.614; p=0.187); (5) 

Satisfação, Crenças Paternas, Cuidados Diretos, explica 6.1% (R2
ajustado= 0.061) da variação 

do envolvimento paterna nas atividades de Cuidados Diretos e não é significativo (F(7,187)= 

2.813; p=0.008); (6) Satisfação, Crenças Paternas, Cuidados Indiretos, explica 15.1% 

(R2
ajustado= 0.151) da variação do envolvimento paterna nas atividades de Cuidados Indiretos e 

é significativo (F(6,188)= 6.742; p=0.000), por seu turno o efeito de interação entre as crenças 

paternas sobre o papel do pai e a sua perceção de satisfação não é significativo (B= - 0.027; t= 

- 0.290; p=0.772); (7) Satisfação, Crenças Paternas, Ensino/Disciplina, explica 5.9% 

(R2
ajustado= 0.059) da variação do envolvimento paterna nas atividades de Ensino/Disciplina e 

é significativo (F(4,228)= 4.633; p=0.001), por seu turno o efeito de interação entre as crenças 

paternas sobre o papel do pai e a sua perceção de satisfação não é significativo (B= - 0.085; t= 

- 1.557; p=0.121); (8) Satisfação, Crenças Paternas, Brincadeira, explica 1.4% (R2
ajustado= 

0.014) da variação do envolvimento paterna nas atividades de Brincadeira e não é 

significativo (F(3,230)= 2.070; p=0.105); (9) Interesse, Crenças Paternas, Cuidados Diretos, 

explica 5.5% (R2
ajustado= 0.055) da variação do envolvimento paterna nas atividades de 

Cuidados Diretos e não é significativo (F(7,187)= 2.621; p=0.013); (10) Interesse, Crenças 
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Paternas, Cuidados Indiretos, explica 15% (R2
ajustado= 0.150) da variação do envolvimento 

paterna nas atividades de Cuidados Indiretos e é significativo (F(6,188)= 6.699; p=0.000), 

contudo o efeito de interação entre as crenças paternas sobre o papel do pai e a sua perceção 

de interesse não é significativo (B= - 0.020; t= - 0.183; p=0.855); (11) Interesse, Crenças 

Paternas, Ensino/ Disciplina, explica 3% (R2
ajustado= 0.030) da variação do envolvimento 

paterna nas atividades de Ensino/Disciplina e não é significativo (F(4,228)= 2.812; p=0.026); 

(12) Interesse, Crenças Paternas, Brincadeira, explica 0.1% (R2
ajustado= 0.001) da variação do 

envolvimento paterna nas atividades de Brincadeira e não é significativo (F(3,230)= 1.115; 

p=0.344); (13) Eficácia, Crenças Maternas, Cuidados Diretos, explica 7.1% (R2
ajustado= 0.071) 

da variação do envolvimento paterna nas atividades de Cuidados Diretos e não é significativo 

(F(7,187)= 3.129; p=0.004); (14) Eficácia, Crenças Maternas, Cuidados Indiretos, explica 18.5% 

(R2
ajustado= 0.185) da variação do envolvimento paterno nas atividades de Cuidados Indiretos e 

é significativo (F(6,188)= 8.323; p=0.000), contudo o efeito de interação entre as crenças 

maternas sobre o papel do pai e a perceção de eficácia paterna não é significativo (B= - 0.007; 

t= - 0.066; p=0.947); (15) Eficácia, Crenças Maternas, Ensino/Disciplina, explica 3.9% da 

variação do envolvimento paterno nas atividades de Ensino/Disciplina e não é significativo 

(F(7,187)= 2.129; p=0.043); (16) Eficácia, Crenças Maternas, Brincadeira, explica 4% 

(R2
ajustado= 0.040) da variação do envolvimento paterno nas atividades de Brincadeira e não é 

significativo (F(3,230)= 4.219; p=0.006); (17) Satisfação, Crenças Maternas, Cuidados Diretos, 

explica 6.2% (R2
ajustado= 0.062) da variação do envolvimento paterno nas atividades de 

Cuidados Diretos e não é significativo (F(7,187)= 2.838; p=0.008); (18) Satisfação, Crenças 

Maternas, Cuidados Indiretos, explica 17.2% (R2
ajustado= 0.172) da variação do envolvimento 

paterno nas atividades de Cuidados Indiretos e é significativo (F(6,188)= 7.715; p=0.000), por 

seu turno o efeito de interação entre as crenças maternas sobre o papel do pai e a perceção de 

satisfação paterna não é significativo (B= 0.190; t= 1.639; p=0.103); (19) Satisfação, Crenças 

Maternas, Ensino/Disciplina, este modelo será adiante explorado; (20) Satisfação, Crenças 

Maternas, Brincadeira, explica 2.9% (R2
ajustado= 0.029) da variação do envolvimento paterno 

nas atividades de Brincadeira e não é significativo (F(3,230)= 3.285; p=0.022); (21) Interesse, 

Crenças Maternas, Cuidados Direto, explica 6.5% (R2
ajustado= 0.065) da variação do 

envolvimento paterno nas atividades de Cuidados Diretos e não é significativo (F(7,187)= 

2.912; p=0.006); (22) Interesse, Crenças Maternas, Cuidados Indiretos, explica 17.3 % 

(R2
ajustado= 0.173) da variação do envolvimento paterno nas atividades de Cuidados Indiretos e 

é significativo (F(6,188)= 7.770; p=0.000), contudo o efeito de interação entre as crenças 

maternas sobre o papel do pai e a perceção de interesse paterno não é significativo (B= - 
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0.037; t= - 0.370; p=0.712); (23) Interesse, Crenças Maternas, Ensino/ Disciplina, explica 

3.1% (R2
ajustado= 0.031) da variação do envolvimento paterno nas atividades de 

Ensino/Disciplina e não é significativo (F(4,228)= 2.878; p=0.024); (24) Interesse, Crenças 

Maternas, Brincadeira, explica 1.5% (R2
ajustado= 0.015) da variação do envolvimento paterno 

nas atividades de Brincadeira e não é significativo (F(3,230)= 2.217; p=0.087). 

 O modelo (19) Satisfação Parental do Pai (variável independente), Crenças Maternas 

sobre o Papel do Pai Moderno (variável moderadora) e Ensino/Disciplina (variável 

dependente), foi o único que apresentou um modelo e efeito de interação significativos. 

Importa salientar que as variáveis sociodemográficas referentes ao pai (i.e., idade, habilitações 

literárias e número de horas de trabalho) foram controladas. 

O modelo explica 7% (R2
ajustado= 0.070) da variação do envolvimento paterno nas 

atividades de Ensino/Disciplina e é significativo (F(4,228)= 5.370; p=0.000). Foi possível 

verificar que quanto menos tradicionais as crenças maternas face ao papel do pai, maior o 

efeito da perceção de satisfação do pai no seu papel parental, na sua participação nas 

atividades de ensino/disciplina (B=0.123; t=2.164; p=0.032), e explica 1,9% da variação da 

interação (Rsemiparcial= 0.137; R2
semiparcial= 0.019). 
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IV. Discussão 

Com as mudanças ocorridas no contexto familiar, decorrentes (entre outras) da entrada da 

mulher no mercado de trabalho, tornou-se expectável o desempenho de novos papéis por 

ambos os cuidadores (Cabrera et al., 2000; McBride et al., 2005). A partilha das funções 

parentais deu abertura a um pai mais envolvido e responsivo às necessidades dos filhos, 

contrariamente ao seu papel tradicional de suporte financeiro ou elemento disciplinador da 

família (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Lamb, 2010a). Contudo, o nível de envolvimento do 

pai, um dos aspetos da sua parentalidade, tende a ser influenciado por fatores que vão para 

além do facto das mães trabalharem ou não, nomeadamente, o seu sentimento de competência 

(Jones & Prinz, 2005) e as crenças paternas e maternas sobre o papel do pai (Palkovitz, 2002). 

Na amostra em estudo os resultados vão ao encontro de famílias organizadas mais 

tradicionalmente, com a mãe a realizar “quase sempre” as atividades relacionadas com os 

cuidados à criança, e com o pai mais ativamente envolvido nas atividades de Socialização, 

onde apenas na brincadeira a sua participação é igualitária. Estes resultados vão ao encontro 

de outros estudos realizados com famílias nucleares portuguesas (e.g., Lima, 2005; Monteiro, 

et al., 2008; Torres et al., 2014; Novo & Prada, 2015). Embora se assista a um pai mais 

participativo e ativo na vida dos seus filhos, comparativamente com os pais de gerações 

anteriores, esta mudança tende a ser mais lenta do que por vezes é veiculado, nomeadamente, 

pelos média (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Pleck & Masciadrelli, 2004; Monteiro et al., 

2008).   

Os pais nesta amostra tendem em média a apresentar uma perceção de Eficácia, Satisfação 

e Interesse positiva face ao seu papel parental. No estudo de Ribeiro (2014), com uma 

amostra portuguesa, foram encontrados resultados semelhantes, onde os pais obtiveram 

valores elevados nas três dimensões, manifestando, no geral, um maior sentimento de 

competência. De acordo com alguns autores (Lamb, 1997; Fagan & Barnett, 2003; Young, 

2011), os pais sentem-se mais competentes, capazes de cuidar e de estar mais próximos dos 

filhos quando passam mais tempo com os mesmos, percecionando o envolvimento como algo 

gratificante. 

As perceções de ambos os pais, relativamente às crenças sobre o papel do pai, são 

consideradas modernas ou progressistas. No estudo de Kwok e Li (2014) com pais chineses, 

as crenças sobre o papel do pai apresentaram valores elevados na média das respostas, o que 

significa que os pais percecionavam o seu papel como mais moderno. Este resultado é 

indicador de uma visão de partilha de responsabilidades parentais, dado que os papéis de 

ambos os cuidadores acarretam as mesmas responsabilidades (Kwok & Li, 2014). 
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No que concerne às associações entre as variáveis sociodemográficas da família e o 

envolvimento do pai, verificou-se que os pais mais velhos têm uma menor participação nas 

atividades relacionadas com o Cuidados Diretos e Indiretos. Este resultado assemelha-se ao 

do estudo de Sousa (2015), onde pais com idade mais elevada apresentavam-se menos 

envolvidos, embora nas tarefas de Ensino/Disciplina. Esta associação negativa pode ser 

explicada pelo facto de pais mais velhos deterem menos energia para lidar com os desafios 

associados às tarefas parentais e, por isso, se revelarem menos participativos (NICHD, 2000). 

Na amostra em estudo, o envolvimento do pai aumenta de acordo com as suas 

habilitações literárias, nomeadamente, nas áreas de Cuidados Direitos e Indiretos, e de 

Ensino/Disciplina. Estes resultados são congruentes com os dos estudos de Fernandes e 

colaboradores (2015), e Sousa (2015) onde foram encontradas associações positivas e 

significativas entre os anos de escolaridade do pai e o seu envolvimento nas atividades de 

Cuidados Diretos e Indiretos e de Socialização. Então, o aumento do envolvimento paterno 

pode derivar de um maior nível de literacia, visto que dota os pais de mais recursos e 

competências necessários para responder às necessidades das crianças (Coley & Lansdale, 

1999). 

Quanto às horas de trabalho do pai, constatou-se que o seu envolvimento nas 

atividades de Cuidados Diretos e Indiretos é menor, quanto mais horas este trabalhar. 

Verificaram-se noutros estudos (e.g., Pleck & Masciadrelli, 2004; Lima, 2005; Fernandes et 

al., 2015; Kwok et al., 2013) resultados parcialmente congruentes, onde o número de horas de 

trabalho do pai está negativa e significativamente associado ao envolvimento deste nas tarefas 

de Cuidados e de Socialização. De acordo com Huffman e colaboradores (2014), o pai 

depositar maior importância nas responsabilidades do trabalho e, por isso, poderá despender 

mais horas no local de trabalho contribuindo para o suporte familiar. Deste modo, passará 

menos tempo em casa a realizar as tarefas relacionadas com os cuidados à criança. Por sua 

vez, um maior número de horas do pai no trabalho pode estar relacionado com a necessidade 

de colmatar os custos associados às necessidades das crianças (Koslowski, 2010). 

A figura paterna nesta amostra, apresenta uma maior participação nas atividades de 

Cuidados Diretos, quando as crianças são do sexo masculino. Estes resultados vão encontro 

de estudos que indicam que os pais estão mais envolvidos com os filhos, do que com as filhas 

(e.g., Lima, 2005; Lima, 2008; Monteiro et al., 2010). O pai encontra-se mais envolvido e 

assume maiores responsabilidades para com os rapazes, favorecendo a interação com os 

mesmos (NICHD, 2000; Lima, 2008). Neste sentido, participam mais nas atividades de 

Cuidados Diretos e Lúdicas com os rapazes do que com as raparigas (McMunn, Martin, 
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Kelly, & Sacker, 2015; Monteiro, et al., 2010). Contudo, este envolvimento tende a variar 

consoante as atividades realizadas com os filhos e com as filhas. Isto é, os pais são mais 

participativos em atividades físicas com os rapazes, e em atividades artísticas com as 

raparigas (McMunn et al., 2015). 

  A perceção de eficácia do pai revelou ser menor, quando as idades e habilitações 

literárias de ambos os pais são mais elevadas. Por seu turno, constatou-se que a perceção de 

satisfação do pai, aumenta consoante as suas habilitações literárias. O mesmo acontece com a 

perceção de interesse, que aumenta de acordo com o grau de escolaridade de ambos os pais. 

Em estudos com pais chineses (Kwok et al., 2013; Kwok & Li, 2014), foram encontradas 

associações positivas entre a idade do pai, as suas habilitações literárias e a sua perceção de 

autoeficácia, contrariamente aos resultados obtidos no presente estudo. 

Quanto ao papel do pai, verificou-se que a perceção materna é mais moderna, quando 

as habilitações literárias de ambos os pais são elevadas. Neste sentido, um elevado grau de 

escolaridade permite uma abordagem mais moderna acerca do papel do pai, dado que os pais 

estarão mais informados sobre os benefícios de um pai mais envolvido. De acordo com 

Yeung e colaboradores (2001), um elevado grau de escolaridade permite uma maior 

consciencialização das necessidades da criança e a obtenção de recursos que promovam o 

desenvolvimento desta. Por sua vez, a perceção da mãe sobre o papel do pai é mais 

tradicional, quanto mais horas este trabalha. No estudo de Huffman e colaboradores (2014), 

foi encontrada uma associação positiva entre as horas de trabalho e a perceção tradicional dos 

papéis de género. Uma visão mais tradicional por parte mãe, prende-se com o facto de o pai 

poder desempenhar um papel de breadwinner, uma vez que passa mais tempo no emprego. 

Segundo Gaunt e Scott (2014), quanto mais importância o pai atribuir ao trabalho, mais horas 

despenderá no seu emprego. 

 Sendo o sentimento de competência um importante preditor do envolvimento paterno 

(Palkovitz, 2002), verificou-se que o grau de envolvimento do pai nas atividades de 

Socialização aumenta de acordo com a sua perceção de satisfação no seu papel parental. 

Embora as atividades de Socialização sejam partilhadas por ambos os cuidadores, os pais 

parecem participar mais nestas atividades do que nas de Cuidados (e.g., Lima, 2005; Monteiro 

et al., 2008; Torres et al., 2014; Novo & Prada, 2015). Apesar de, atualmente, o pai estar mais 

envolvido nos cuidados à criança, comparativamente com as gerações anteriores (Balancho, 

2004), a figura materna permanece como principal cuidadora. Todavia, a mãe pode recorrer 

ao apoio do pai nestas tarefas por necessidade, assumindo este um papel de suporte (Fagan & 

Barnett, 2003; Monteiro et al., 2006; Roopnarine, Krishnakumar, & Xu, 2009). Por sua vez, a 
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ausência de apoio e encorajamento materno face ao pai, contribui para um fraco sentimento de 

competência, no geral (Schoppe-Sullivan et al., 2008; Suzuki, 2010). 

 As associações entre as crenças sobre o papel do pai e o envolvimento paterno, 

permitiram verificar que o pai está mais envolvido nas atividades de Cuidados e de 

Socialização, quando a mãe perceciona o seu papel como mais moderno.  Por seu turno, o pai 

tem uma maior participação nas atividades de Ensino/Disciplina quando perceciona o seu 

papel de forma menos tradicional. Os resultados obtidos vão ao encontro de outros estudos 

(Fagan, Newash & Schloesser, 2000; Kwok & Li, 2014), onde foram observadas associações 

positivas e significativas entre as crenças maternas e paternas sobre o papel do pai com o 

envolvimento paterno. Dado que as crenças maternas podem determinar se o pai deve ou não 

investir no seu papel parental (McBride et al., 2005), uma visão moderna sobre o seu papel 

contribui para um maior investimento do pai nas interações com a criança (Barnett & Baruch, 

1987; Fox & Bruce, 2001). Por seu turno, embora o pai possa percecionar o seu papel como 

moderno (Kwok & Li, 2014), permanece mais envolvido nas atividades de Socialização. O 

que, mais uma vez, aponta para um papel de apoio. 

Nesta amostra, os pais com uma visão mais moderna sobre o seu papel parental, 

apresentam uma maior perceção de eficácia. Por sua vez, a perceção de satisfação e interesse 

do pai aumenta, quando o seu papel é percecionado por ambas as figuras parentais como 

menos tradicional. Estes resultados vão ao encontro de outros estudos (Fagan & Barnett, 

2003; Kwok & Li, 2014), onde as perceções de ambos os cuidadores sobre o papel do pai 

menos tradicional estão positivamente associadas a uma maior perceção de competência, no 

geral. Neste sentido, mães com crenças positivas sobre o papel do pai, avaliam-no como mais 

competente (Fagan & Barnett, 2003). Pelo contrário, mães que percecionam os pais como 

menos competentes, tendem a restringir as interações entre a díade pai-criança (Coltrane, 

1996). Por seu turno, as crenças dos pais sobre as suas capacidades e a importância do seu 

papel, bem como o apoio e reconhecimento materno promovem neste um maior sentimento 

competência para lidar com as tarefas relacionadas com a criança. (Belsky, 1979; Schoppe-

Sullivan et al., 2008; Suzuki, 2010; Kwok & Li, 2014) 

Procurou-se, ainda, compreender o papel das crenças paternas e maternas sobre o 

papel do pai, na relação entre o sentimento de competência e o envolvimento paterno. O 

modelo testado, cujos resultados foram significativos, Satisfação Parental do Pai (variável 

independente), Crenças Maternas sobre o Papel do Pai Moderno (variável moderadora) e 

Ensino/Disciplina (variável dependente), indicam que quanto mais modernas forem as crenças 

maternas acerca do papel do pai, maior o efeito da satisfação do pai no seu papel parental, no 
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envolvimento paterno nas atividades de Ensino/Disciplina.  O efeito moderador das crenças 

maternas sobre o papel do pai apresenta um dos papéis centrais que a mãe tem na regulação 

do envolvimento do pai. Estes resultados são congruentes com os do estudo de McBride e 

colaboradores (2005), onde constataram que as crenças maternas atuam como mecanismo de 

gatekeeping, visto que estas podem encorajar ou não o envolvimento paterno. 

Ao longo dos anos, vários estudos têm contribuído para a concetualização e 

enriquecimento do construto da parentalidade, numa tentativa de aprofundar as questões 

relacionadas com o pai (i.e., interações entre pai-criança, e os seus diversos papéis parentais) 

(Lamb & Tamis-LeMonda, 2004). Atualmente, a participação do pai nas tarefas de Cuidados 

e de Socialização têm suscitado particular interesse no campo científico, dados os benefícios 

para as crianças (Lamb & Tamis-LeMonda, 2004; Lamb, 2010a). 

Neste sentido, o presente estudo contribuiu para uma melhor compreensão do 

envolvimento paterno, tendo os resultados apontado para um pai mais satisfeito e com maior 

interesse no seu papel parental. Constatou-se também que, embora as famílias portuguesas 

estudadas estejam organizadas tradicionalmente, apresentam uma visão mais moderna sobre o 

papel do pai. Este estudo procurou ainda analisar um modelo de moderação, sobre o efeito das 

crenças sobre o papel do pai, na relação entre o sentimento de competência e o envolvimento 

paterno. Verificando-se que, quando as crenças maternas sobre o papel do pai são mais 

modernas, maior o efeito da perceção de satisfação do pai no seu envolvimento nas tarefas de 

Ensino/Disciplina.  

Todavia, as diversas investigações têm destacado os aspetos quantitativos do 

envolvimento paterno (Cabrera et al., 2000), negligenciando a qualidade das relações entre a 

díade em questão. Segundo Lamb (2010b), a quantidade de tempo despendida com a criança 

aparenta ser menos importante do que a qualidade da interação com o pai. Então, um maior 

envolvimento paterno não é exclusivamente representado pela quantidade, mas também pela 

qualidade das interações e dinâmicas familiares, visto que o que acontece durante a interação 

terá impacto no desenvolvimento da criança (Pleck & Masciadrelli, 2004; Lamb, 2010b). 

Neste sentido, sugere-se em estudos futuros o recurso a medidas de observação dos 

comportamentos paternos na interação entre a díade pai-criança (Monteiro et al., 2010). 

Outro aspeto a considerar em estudos futuros prende-se com a utilização de um design 

longitudinal, para que se possa analisar a causalidade entre as crenças (paternas e maternas) 

sobre o papel do pai, o sentimento de competência e o envolvimento paterno (Fagan & 

Barnett, 2003).  
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